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Estratégia e Priorização 
de Portfólio: Como 
alinhar com os objetivos 
corporativos



Desafios analíticos e organizacionais no ciclo de vida do orçamento de capital

Desafios no ciclo 
de vida do CapEx

Falta de alinhamento 
entre estratégia e 

projetos

Dados limitados ou de 
baixa qualidade

Métricas limitadas 
usadas para medir o 
sucesso e os riscos

Falta métodos ou 
estruturas claras para 

priorizar projetos

Desafios na previsão de 
portfolio diante das 

mudanças no ambiente

Falta de um ciclo de 
aprendizado estruturado 

para impulsionar a 
melhoria contínua

O que dizem nossos clientes

"O processo atual para capturar 
e rastrear as lições aprendidas 
é altamente desestruturado"

"A agregação de projetos é 
um processo manual e é 
difícil executar múltiplos 
cenários sem semanas de 
esforços"

"Estamos resolvendo os 
mesmos problemas 
repetidamente“

"No momento em que 
recebemos os dados, 
eles são antigos e não 
confiamos neles"

"Precisamos de mais 
sofisticação, análise de risco, 
interdependências, temas de 
recursos em nossa gestão de 
portfólio"

"Não sabemos como escolher 
entre diferentes projetos de 
uma forma consistente e não 
arbitrária"



Modelos avançados de alinhamento estratégico

Hoshin Kanri Balanced Scorecard (BSC)

Para garantir que o portfólio de projetos impulsione o crescimento organizacional, é
fundamental adotar uma abordagem estruturada que conecte os projetos aos objetivos
estratégicos da empresa. Segundo Kaplan e Norton (1996), criadores do Balanced Scorecard,
alinhar iniciativas estratégicas com projetos operacionais é vital para o sucesso organizacional.



Priorização baseada em valor de negócio, risco e capacidade

Matriz de Eisenhower Matriz de Gravidade-Urgência-Tendência

Analytic Hierarchy Process (AHP) Toda empresa precisa de projetos que garantam sua
continuidade operacional, aumento de eficiência, aumento da
capacidade produtiva e assim por diante. Por isso, é
fundamental priorizar adequadamente esses projetos, com
foco em sempre maximizar os retornos dos investimentos e
auxiliar no atingimento dos objetivos estratégicos.
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Critério customizado ao 

modelo de negócio do setor 

analisado e aos objetivos 

estratégicos da empresa. 

BENEFÍCIO 

FINANCEIRO

• Redução de custo com pessoal devido ao 

aumento na produtividade.

• Aumento de receita com novos 

produtos/serviços agregados.

• Redução de custos com consultorias e 

prestação de serviços.

• CapEx de desenvolvimento da solução e 

equipamentos.

• OpEx: Custos relacionados a servidor, 

cloud, energia e demais custos de 

sustentação e manutenção.

• Segurança de dados.

• Redução da exposição de pessoas ao 

risco. 

• Redução de erros e inconsistências nos 

processos

• Monitoramento dos 

requisitos regulatórios e 

garantia de conformidade

• Risco Impactos 

operacionais,  ambientais e 

de governança

• Complexidade de 

desenvolvimento e 

implementação 

tecnológica.

• Aderência aos 

objetivos estratégicos 

da inovação

• Prazo potencial de 

geração do benefício

• Tempo de recuperação 

do investimento

• Nível de maturidade 

da iniciativa (TRL, 

IRL ou CRL).

% CUSTO

BENEFÍCIO 

NÃO-FINANCEIRO

RISCO ESTRATÉGIA COMPLEXIDADE TIME FRAME SOLUTION MATURITY

High

H
ig

h HOW
   Iniciativa poderia fazer a 

diferença, mas requer mais 

pesquisas.

LOW
Baixa prioridade

WOW
Iniciativa fará a diferença.

NOW
Iniciativa com ganhos imediatos.

VIABILIDADE & ATRATIVIDADE

VALOR

Priorização usando a geração de valor, a viabilidade e atratividade como critério 
de seleção e eficácia da alocação de capital
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FEL
Probabilidade de 

Sucesso

1 30%

2 70%

3 100%

Benefício Total habilitado 

pelo portfólio e sua conexão 

no processo de Priorização e 

Otimização da Carteira de 

Iniciativas

Função Maturidade

Garantir pipeline 
de iniciativas 

saudável

FEL 1

FEL 2

FEL 3

EXECUÇÃO

X

Y

Z

Budget
por 

cesta

Visão do Portfolio

Iniciativa 1

Iniciativa 2

Iniciativa 3

Iniciativa 4

Iniciativa n

Grau de maturidade dos projetos

Priorização e Otimização do Portfólio



Como alinhar as decisões de portfólio com o orçamento corporativo e prever 
impactos financeiros a longo prazo



Como alinhar as decisões de portfólio com o orçamento corporativo e prever 
impactos financeiros a longo prazo

A priorização do portfólio de projetos não deve ser encarada com uma “receita de bolo”, ou
seja, não existe uma forma única de ser realizada e, portanto, ela deve ser elaborada e
executada seguindo as diretrizes estratégicas de cada companhia, porém ser perder de vista as
melhores práticas de mercado.



Gestão de Riscos em 
Nível de Portfólio: 
Antecipando Impactos 
Sistêmicos



Ferramentas para análise de risco agregado

Análise qualitativa dos riscos

0,9 0,09 0,27 0,45 0,63 0,81

0,7 0,07 0,21 0,35 0,49 0,63

0,5 0,05 0,15 0,25 0,35 0,45

0,3 0,03 0,09 0,15 0,21 0,27

0,1 0,01 0,03 0,05 0,07 0,09

0,1 0,3 0,5 0,7 0,9

Pr
ob

ab
ili

da
de

Impacto

Matriz de Probabilidade e Impacto

AMEAÇAS

Análise quantitativa dos riscos

Análise integrada de prazo e custo

RP 57R-09 da AACE – Integrated Cost and Schedule 
Risk Analysis using risk drivers and Monte Carlo 

Simulation of a CPM Model  



Como identificar riscos interprojetos

Fonte: ENAP – Escola Nacional de Administração Pública

Realizar uma análise de riscos combinada na
visão de programa é fundamental para garantir 

que todos os pontos de ameaça ou 
oportunidades foram mapeados e 

endereçados de forma adequada, pois um 
risco não identificado e materializado em um 
projeto, mesmo que pequeno, dentro de um 
programa, poderá comprometer a entrega 

como um todo 



Como conectar a análise de riscos com o planejamento financeiro e a estratégia 
corporativa, garantindo resiliência em momentos de incerteza

• Valor Realizado (EV)
• Custo Real (AC)
• Desvio de Cronograma (SV)
• Desvio de Custos (CV)
• Estimativa para Concluir (ETC)
• Estimativa de Conclusão (EAC)
• Desvio na Conclusão (VAC)
• Orçamento na Conclusão (BAC)
• Índice de Desempenho de Cronograma (SPI)
• Índice de Desempenho de Custo (CPI)
• Índice de Desempenho para Término (TCPI)

EVM – Earn Value Management



PMO e Governança do 
Portfólio: Otimizando 
Processos de Decisão



Estruturação da Governança de Portfólio

Gestão do
Portfólio

Gestão Tática Gestão Estratégica

Gestão Operacional

Coordenar os 

trabalhos

Ajudar e resolver 

impedimentos

Gerar relatórios 

sobre progresso e 

previsão (forecast)

Gerenciar demanda e 

capacidade

Acompanhar e 

reportar os prazos

Impulsionar a 

melhoria contínua

Realizar 

treinamentos

Disseminar boas 

práticas

Acompanhar e 

reportar os custos

Alinhar as entregas

Ajudar a gerir Recursos 

e Capacidade

Distribuir o CapEx e 

Fluxo de Caixa

Traduzir a estratégia de 

negócio

Acompanhar os 

benefícios

Selecionar e 

priorizar os projetos

Realizar alinhamentos 

e sinergias

Integrar o 

planejamento

Reportar mudanças e 

fazer Comunicação

Aprovar o portfólio



Comitês de Governança e Tomada de Decisão

Estrutura de Governança Detalhes

C-Level e 
Diretoria

Programas e Projetos

• Equipe de liderança sênior como comitê de decisão e
definição da estratégia da companhia

• Ponto de escalada final para resolução e definição das
aprovações de mudanças

• PMO para elaborar e fazer a gestão do portfólio, fornecendo
à Equipe de Liderança Sênior as informações corretas para
decidir

• As camadas Tática e Operacional dão suporte direto aos
gerentes de projetos na execução de seus
programas/projetos

• Líderes de Programas e Projetos executam suas entregas de 
acordo com as melhores práticas fornecidas pelo PMO e 
reportam seus avanços, sendo suportados e pedindo auxílio 
sempre que necessário

PMO

Gestão Estratégica

Gestão Tática

Gestão Operacional

Programa 1 Programa 2 Projeto 1

Proj 1 Proj 2 Proj 3 Proj 1 Proj 2 Proj 3 Projeto 2



Gestão de Mudanças e Reavaliação Contínua

Reavaliação continua do 
portfólio

Necessidade de mudança

Avaliação técnica e 
análise de riscos

Alinhamento com a 
Diretoria e C-Level

Incorporação das 
mudanças no portfólio

Remanejamento de 
recursos

Comunicação às partes 
interessadas

O principal benefício deste processo é permitir
que as mudanças necessárias no portfólio
ocorram em alinhamento às mudanças de
cenários de mercado e/ou mudanças estratégicas
da companhia, independentemente do projeto
estar sendo executado dentro dos parâmetros
estabelecidos (prazo, custo e qualidade).

AFINAL...

“Não há nada tão inútil quanto fazer
eficientemente o que não deveria ser feito.”

Peter Drucker



Tecnologia e Dados em 
Gestão de Portfólio



O uso de Inteligência Artificial para análise preditiva de portfólio

Análises Preditivas: Utilizar modelos de Inteligência Artificial para simular cenários e 
prever o desempenho futuro das unidades produtivas com base em dados históricos e 
projetos priorizados. Também é possível predizer fatores que podem influenciar o 
portfólio futuro.

Automatização das Tarefas: Automatizar a coleta de dados reduzindo o esforço 
necessário para essas atividades. Da mesma forma é possível automatizar relatórios e 
dashboards permitindo a personalização das informações de acordo com as 
necessidades dos stakeholders.

Análise de Riscos: Aplicar algoritmos de Inteligência Artificial para identificar, avaliar, 
qualificar e quantificar riscos antecipando as tratativas necessárias, bem como auxiliar 
na sugestões de planos de ação baseados em situações similares de sucesso.

Análise do Modelo de Priorização: Desenvolver sistemas de IA que sugiram projetos 
que devam receber recursos através do alinhamento estratégico frente as mudanças de 
cenários.



Plataforma de tomada de decisão e controle

Percepções mais profundas sobre 
os fatores de valor e risco em nível 
de projeto e portfólio.

Visualização intuitiva e dinâmica 
que oferece flexibilidade para se 
adaptar às condições em constante 
mudança.

Maior transparência nos dados e 
na abordagem e estratégia de 
alocação de capital.

Comunicação eficaz com os 
acionistas sobre as métricas mais 
importantes para eles.



Benefícios e Valor 
Entregue: Avaliando o 
Real Sucesso do Portfólio



Mudança de foco de “entrega de projetos” para “entrega de valor”

O retorno não vem da entrega dos novos projetos, 
mas sim da capacidade desses projetos em entregarem 

os resultados planejados, ou seja, os benefícios 
esperados.

O valor de uma empresa não é apenas derivado de 
suas operações atuais, mas também de sua habilidade 
em otimizar a qualidade de seus produtos, preservar 

o meio ambiente, garantir a segurança dos 
colaboradores, capturar oportunidades estratégicas, 
entre outros. Esta abordagem deve guiar a priorização 
de projetos de investimento de capital e a gestão do 

portfólio da companhia.

Por que isso importa?

▪ Indicador do Valor de CapEx – Quanto maior for o valor percebido da empresa
pela expectativa futura de novos investimentos, mais essas empresas devem
buscar eficácia na aplicação do Capex.

▪ Expectativas – Entender as expectativas dos analistas sobre futuros
investimentos fornece uma referência externa para comparação com as
expectativas internas de investimento.

▪ Implicações nos Preços das Ações – A falha na criação do valor esperado pelo
mercado vai levar a uma redução na avaliação do valor da companhia.

▪ Inteligência Competitiva – Entender as expectativas do mercado sobre a
concorrência é crucial para tomar as decisões estratégicas de Capex, em um
esforço para permanecer competitivo no mercado global.

▪ Operabilidade dos Ativos – Decidir pela alocação correta do Capex é
importante, mas não suficiente. Os ativos precisam atingir a performance
planejada. Novas operações com rendimento muito abaixo do esperado, por
problemas da fase de projeto, prejudicam gravemente a rentabilidade da
companhia no longo prazo.



Gestão estratégica do portfólio

Acompanhamento do 
desempenho da carteira 
de Projetos

Revisão de indicadores de 
acordo com as metas 

estratégicas e de capital



Visão de Carry Over

A falta de maturidade dos projetos 
que são executados ano a ano nas 

empresas, culmina em um fenômeno 
conhecido como Carry Over (“sobra” 
e/ou “falta” de dinheiro), o que para 

companhia representa perdas de 
valor, competitividade, não 

execução de projetos estratégicos e 
assim por diante

Fonte: PoV Deloitte - Impactos do carry over na gestão de portfólio: como otimizar os investimentos da empresa



Key Take-aways: 
Principais insights e 
considerações



Key Take-aways: Principais insights e considerações

A principal função do time de 
Gestão do Portfólio é garantir que 
todos os projetos que estão sendo 
ou que serão executados, estejam 

alinhados com a estratégia da 
companhia, priorizando e 

selecionando os projetos mais 
maduros e que maximizam o 

retorno do investimento (ROI)...

...entretanto, a carteira de projetos 
não deve ser composta apenas de 

soluções que terão ROI, pois existem 
diversos projetos que estão 

alinhados à estratégia da companhia 
e que maximizam a geração 

eficiente do capital, porém o seu 
retorno não será puramente 

financeiro

Os riscos do Portfólio devem ser 
analisados e endereçados de forma 
holística e abrangente, levando em 

consideração todas as 
interdependências existentes, 

analisando os possíveis impactos em 
toda carteira de projetos

Ter uma estrutura de Governança 
adequada é fundamental para não 
criar “burocracias”, mas ela deve 

garantir que o processo da gestão do 
Portfólio seja executado de forma 

eficiente e eficaz 

O uso das tecnologias deve ser 
intensificado, visando uma 

otimização de prazos e custos na 
gestão do Portfólio, bem como um 

aumento na eficiência e na entrega 
de valor à companhia 

A entrega de valor à companhia vai 
muito além de finalizar os projetos 

no prazo, custo e qualidade 
planejados. A entrega de valor vem 

da capacidade de executar de forma 
coordenada os projetos e 

programas, à luz dos benefícios 
“prometidos” e acordados com a 

alta administração



Obrigado

Bruno Tadeu
Gerente Sênior de Infrastructure & 
Capital Projects

Luiz Paulo
Sócio de Valuation & Modeling
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